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TRABALHO QUE ESTAMOS A REALIZAR”

Luís Canelas, 
treinador de Hóquei em Patins da AAE
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www.facebook.com/OpticaPremierEspinho/

Instagram: @opticas.premier

Comparticipação directa com:
Médis

Multicare
SAMS Quadros

Consultas diárias

Maré Desportiva                        Pág. 13
Futebol - Vitória frente ao Águeda

Grito de revolta em 
Ovar (?)
Maré de Notícias                       Pág. 04
Covid-19

Espinho em nível de 
risco extremamente 
elevado
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Sem rendimentos e de portas fechadas 
a alternativa foi apostar em vídeos de 
vendas

Redes sociais estão 
a ser a tábua de 
salvação de muitos 
comerciantes locais

PUB.

“OS PARAMENSES 
SABEM QUE 

QUANDO PRECISAM 
EU ESTOU 

PRESENTE”
Manuel Dias está no último ano do 
segundo mandato como presidente 
da Junta de Freguesia de Paramos. 
Não se assume como candidato e 
revela que, no momento oportuno, 
os Independentes de Paramos irão 
decidir”
Págs. 02 e 03



  Maré de entrevista  10 Fevereiro, 20212

Fo
to

: D
R

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

Clínica Dentária de Espinho
Prof. Doutor Casimiro de Andrade

RUA 22 (junto à Câmara)
Tlf: 227 344 909

Tlms: 96 804 2300 e 91 900 2700

M anuel Dias é o atual lí-
der dos “Independen-

tes de Paramos” e está à fren-
te da presidência da Junta de 
Freguesia desde 2013 e desde 
então muitas foram as obras 
que foram projetaras e reali-
zadas. Manuel Dias confessa-
se um presidente próximo da 
população e sempre pronto 
a resolver os problemas dos 
paramenses. Apesar de não 
pensar ainda na recandidatura 
acredita que após ter assumi-
do o cargo de presidente da 
Junta de Freguesia, a popula-
ção voltou a unir-se. 

Manuel Oliveira Dias está há 
dois mandatos a presidir a Jun-
ta de Freguesia de Paramos. 
Recorda-nos que quando assu-
miu a presidência encontrou a 
freguesia dividida: “Em 2013 Pa-
ramos estava numa linha de de-
senvolvimento iniciada em 1993 
por uma equipa de trabalho que 
visava trabalhar de uma forma 
desinteressada e unir a fregue-
sia,  uma vez que até à época 
existia uma divisão exacerbada 
que entendíamos não se justif i-
car numa freguesia que sempre 
tinha sido pacata e servida de 
gente de uma educação nobre 
e que se estava a perder. Aliás 
essa divisão constatava-se mes-
mo entre famílias e instituições”, 
começa por contar. 

O l íder dos “ Independentes 
de Paramos” acredita que após 
assumir o cargo de presidente 
da Junta de Freguesia notou-se 
um forte desenvolvimento tan-
to da gestão da freguesia como 
da união dos paramenses: “Há 
muitos anos regressou a paz, a 
concórdia e o entendimento en-
tre as nossas gentes. Os resulta-
dos falam por si e connosco as 
pessoas sempre foram e são res-

peitadas sem qualquer pico de 
ditadura ou autismo nas nossas 
atitudes. Respeitamos as pesso-
as e as pessoas respeitam-nos”, 
refere Manuel Dias. 

“Temos de retribuir o 
voto das gentes de 

Paramos com trabalho”

Apesar de considerar o mo -
vimento independente da an-
terior liderança, “uma pedrada 
no charco no panorama político 
autárquico local e regional”, Ma-
nuel Dias não descarta as obras 
que foram feitas antes do seu 
mandato. Contudo, faz questão 
de frisar que os louros não são 
apenas dos líderes dos partidos: 
“Uma obra feita num mandato 
ou noutro é sempre fruto do 
trabalho do grupo. Ninguém faz 

Manuel Dias está á frente da Junta de Freguesia de PAramos Desde 2013 

“A maior obra realizada em Paramos foi a união da freguesia”

nada sozinho. Durante anos foi 
o Américo Castro o líder do gru-
po. Hoje sou eu, mas ninguém 
f ica com os louros sozinho”, diz 
o autarca da Junta de Freguesia 
de Paramos. 

Sem descartar o apoio da Câ-
mara Municipal de Espinho e do 
Governo Central,  Manuel Dias 
enumera algumas das obras rea-
lizadas: “A população de Paramos 
é muito inteligente e tem atribu-

ído à nossa lista o voto maioritá-
rio sucessivamente, um sinal de 
gratidão para quem dirige a au-
tarquia. Naturalmente que temos 
de retribuir com trabalho. São 
exemplos de obras já realizadas: 
capela mortuária e alargamento 
do cemitério;  requalif icação e 
completa alteração das condi-
ções do lugar da praia; extensões 
de condutas de água e sanea-
mento; requalif icação da Lagoa; 

“A população de 
Paramos é muito 
inteligente e tem 
atribuído à nossa 
lista o voto 
maioritário 
sucessivamente, 
um sinal de 
gratidão para 
quem dirige a 
autarquia.” 

Fo
to

: F
lá

vi
o 

A
lb

er
to



  10 Fevereiro, 2021       Maré de entrevista 3

“Temos respeito 
uns pelos outros e 
ninguém ganha 
eleições sozinho. 
Quando for 
oportuno, 
reuniremos e 
entre todos será 
escolhido o 
candidato.” 

Manuel Dias está á frente da Junta de Freguesia de PAramos Desde 2013 

“A maior obra realizada em Paramos foi a união da freguesia”
inúmeras repavimentações de 
ruas; reforço e a colocação de 
iluminação e f ibra ótica em toda 
a freguesia; criação da Unidade 
de Saúde Familiar Mar à Vista e, 
recentemente, a colocação de 
cancelas automáticas na passa-
gem de nível da Linha do Norte. 
Esta última atrasou devido à cri-
se pandémica mas os interesses 
de Paramos foram assegurados.” 
Além destas, muitas outras f icam 
por enumerar, mas para o líder 
dos Independentes de Paramos, 
a maior “obra” realizada nestes 
anos de mandato foi mesmo a 
união da freguesia.    

Faltam os terrenos da 
Lomba e a requalificação 

do Adro da Igreja

A poucos meses do f im do se -
gundo mandato,  Manuel  Dias 
confessa que o fac to de duas 
obras não terem (ainda) avan-
çado o entristece: a construção 
nos terrenos da Lomba para os 
jovens  e  a  requali f icação do 
adro da Igreja.  Relativamente à 
primeira,  o presidente da Junta 
de Freguesia diz ser lamentável 
que o projeto não tenha avança-
do e af irma que se os terrenos 
fossem propriedade da Junta 
da Freguesia e não da Câmara 
Municipal,  o problema estaria 
resolvido. Já a requalif icação do 
adro da Igreja é uma obra a ser 

realizada pela Câmara Municipal 
de Espinho com a colaboração 
da Paróquia que já adquiriu uma 
parcela do terreno para ceder 
ao domínio público e Junta de 
Fre guesia  de Paramos .  “ E s ta 
obra foi já garantida pelo presi-
dente da autarquia de Espinho e 
está em andamento. Acredito na 
palavra dele para comigo por-
que quando me disse sim, não 
falhou. Por isso a obra vai  ter 
de avançar este ano”,  diz o edil . 

Sobre a relação da Junta de 
Freguesia de Paramos com a 
Câmara Municipal de Espinho, 
Manuel Dias confessa que os 
assuntos não são discutidos em 
praça pública, existindo “leal-
dade e conf iança de ambas as 
partes em prol dos interesses da 
população”. 

Covid -19 levou o 
presidente à rua

Não é novidade que 2020 foi 
um ano atípico e que provocou 
alterações nos planos de todos. 
Paramos não foi exceção à regra 
e a Junta de Freguesia foi obri-
gada a cancelar planos já pre -
vistos e delineados. Manuel Dias 
chegou a intitular-se (em jeito 
de brincadeira) como o car tei -
ro da freguesia:  “Claro que não 
me podia fechar em casa. Tenho 
compromissos com a população 
e muitas vezes tive de ir  até eles 
para os ajudar a resolver alguns 
problemas. Até dizia muitas ve -
zes,  por brincadeira,  que eu era 
o carteiro da freguesia. Para que 
as pessoas não andassem muito 
na rua,  fazia os documentos e 
ia colocá-los nas caixas de cor-
reio. Fazia- o com gosto porque 
eram maioritariamente pessoas 
com mais de 65 anos. São nestes 
momentos que temos de provar 
que somos autarcas de proximi-
dade. Pelas minhas gentes f iz e 
farei isso”,  af irma. 

Quanto às medidas que têm 
vindo a ser tomadas pelo Go -
verno por tuguês,  Manuel Dias 
prefere acatar as mesmas e não 
cr i t icar :  “Agradar  a  Gregos e 
Troianos não é fácil  e criticar por 
criticar é fácil .  A verdade é que 
não é com uma varinha mágica 
que se resolve os problemas. 
Temos é de estar unidos nesta 
fase e remar todos para o mes-
mo lado”,  diz o presidente da 

Junta de Freguesia de Paramos. 
 

“Somos autarcas de 
proximidade”

Há dois mandatos à frente da 
Junta de Freguesia de Paramos, 
Manuel Dias vê o feedback da 
população com bons olhos. A 
sua preocupação é o bem-estar 
dos paramenses e estar junto 
deles é uma prioridade: “O fe-
edback da população é muito 
bom. As pessoas conhecem-nos 
bem. Sabem que somos sérios e 
de trabalho. Sabem que quando 
precisam de algo eu estou pre-
sente e que procuro resolver os 
problemas no mais curto espa-
ço de tempo. Sabem que somos 
autarcas de proximidade e que 
é esse o papel do presidente e 
da Junta de Freguesia, embora 
muitas vezes seja ignorado por 
poderes mais elevados. Somos o 
ombro amigo de muita gente e 
também moderadores de conf li-
tos. Para tudo temos de procurar 
ter respostas e tantas vezes de 

forma impossível. Temos de ter 
uma conduta irrepreensível. Fo-
mos eleitos não para sermos po-
pulistas, ganhar dinheiro, fazer 
vídeos ou jogar com as palavras 
tentando confundir as pessoas. 
Se fossemos desses, as pessoas 
já tinham deixado de acreditar 
em nós”, confessa o líder dos In-
dependentes de Paramos. 

Quanto a uma possível recan-
didatura, Manuel Dias diz ainda 
não ter pensado nisso,  muito 
devido à situação sanitária que 
o país atravessa. Ainda assim, 
o atual presidente da Junta de 
Freguesia de Paramos não se 
assume como candidato e reve-
la que, no momento oportuno, 
os Independentes de Paramos 
irão decidir quem será o candi-
dato à presidência da Junta de 
Freguesia. “Temos respeito uns 
pelos outros e ninguém ganha 
eleições sozinho. Quando for 
opor tuno, reuniremos e entre 
todos será escolhido o candi-
dato”,  termina Manuel  Dias .  
JR
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número de casos por 100 mil habitantes manteve-se inalterado

espinho continua em nível de risco 
extremamente elevado

A lista de concelhos em risco extremo por causa da Covid-19 
encolheu (menos 15), depois de várias semanas a subir. 

Espinho mantém-se no nível de risco extremamente elevado 
curiosamente com o mesmo número de casos registados na 
semana anterior (1430) por 100 mil habitantes.

Há agora 219 municípios com uma taxa de incidência superior a 
960 casos por 100 mil habitantes no acumulado dos últimos 14 dias, 
uma redução de 15 face à semana anterior, segundo os dados da 
Direção-Geral da Saúde.

Apesar do alívio, mais de 70% dos concelhos portugueses continu-
am a f igurar na lista de maior risco por causa da pandemia. São, no 
total, 219 concelhos neste escalão, enquanto 58 concelhos f iguram 
no segundo pior, o escalão de risco muito elevado. Há ainda dez 
concelhos em risco elevado e 21 em risco moderado.

Espinho, assim como os concelhos vizinhos de Ovar, Vila Nova de 
Gaia e Santa Maria da Feira mantém o registo de “extremamente 
elevado”. No caso concreto de Espinho, o último relatório da DGS 
(que incidia entre 13 a 26 de janeiro) assinalava 1430 casos por 100 
mil habitantes. O mais recente relatório, de 20 de janeiro a 2 de 
fevereiro, volta a registar 1430 casos. NO

1430 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 20/01/2021 a 02/02/2021)

1430 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 13/01/2021 a 26/01/2021)

Números

Pub.

Os números referentes ao 
período de 20 de janeiro a 2 
de fevereiro revelam o mesmo 
número de casos (1430) 
quando comparados com os 
últimos revelados no dia 1 de 
fevereiro.



10 Fevereiro, 2021          MARÉ DE NOTÍCIAS 5
COVID-19

AUTARQUIA MANTÉM EM FUNCIONAMENTO ALGUMAS 
MEDIDAS DE APOIO EXTRAORDINÁRIAS

E m tempo de pandemia, 
a Câmara Municipal de 

Espinho continua a uti l iz ar 
vários programas que imple -
mentou na 1.ª fase mais crítica 
da COVID-19, para apoio a ci-
dadãos e comerciantes.

No apoio municipal a cidadãos 
continuam ativos diversos progra-
mas sendo à área Social a mais 
completa. Em destaque surge o 
“Fundo de Emergência Social” que 
permite um apoio extraordinário 
às famílias com baixos rendimen-
tos e quebra comprovada de ren-
dimento no montante global de 
50,000€  para apoio a despesas 
de saúde, despesas de habitação, 
despesas de eletricidade, gás, 
água ou outras despesas conside-
radas válidas, urgentes e inadiá-
veis. As candidaturas a este apoio 
deverão ser efetuadas pelo email:  
geral@cm-espinho.pt.

Se é voluntário saiba que está 
também ativo o programa de 
“fornecimento gratuito de Equi-
pamentos de Proteção Individual 
a voluntários (EPI’s). Esta medida 
destina-se aos voluntários que 
procedam a assistência domicili-
ária de emergência a pessoas em 
isolamento de quarentena, ou 
com restrições de mobilidade.

Ainda na área social continuam 
ativos os programas de “disponi-
bilização de alojamento de emer-
gência para os sem-abrigo”, a cria-
ção de uma bolsa de psicólogos 
clínicos, para prestação de apoio 
psicológico online a pessoas em 
situação de crise e o apoio em gé-
neros alimentares para confeção e 
distribuição das refeições sociais 
a pessoas com carências económi-
cas e população sem-abrigo.

FEIRANTES COM DESCONTOS 
E APOIOS PARA O COMÉRCIO 

ONLINE

Na área da Educação mantém-
se a distribuição de leite esco -
lar e fruta de forma gratuita a 
alunos do JI e 1º Ciclo do Ensino 
Básico pertencentes a agregados 
familiares com rendimentos de 
escalão A.

No apoio municipal a empre-
sas,  foi  prorrogada a isenção 
automática de pagamento das 
taxas aplicáveis às esplanadas 
com obrigatoriedade de licen-
ciamento pelas entidades com-
petentes, até f inal do ano 2021.

Para os feirantes, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho mantém ati-
va a isenção, em 100%, da obri-
gação de pagamento das taxas 

relativas à feira semanal,  para 
os feirantes não integrados no 
setor agroalimentar, durante o 
período de confinamento, decre-
tado pelo Governo assim como a 
isenção em 50% do pagamento 
de taxas relativas à feira semanal 
para os feirantes integrados no 
setor agroalimentar.

Para os comerciantes com dif i-
culdade em entrar no comércio 
online, a autarquia, em parceria 
com os CT T, disponibiliza uma 
licença gratuita de uma platafor-

ma de comércio online. O proje-
to, assim como mais infomações, 
podem ser consultados em ht-
tps://comerciolocal.espinho.pt/.

Para os espinhenses em geral 
recordamos ainda que o paga-
mento do estacionamento em 
Espinho, em zona concessiona-
da à E.S.S.E. será suspenso du-
rante o mês de fevereiro devido 
ao conf inamento geral decre -
tado no âmbito do estado de 
emergência em vigor no país.  
NO

Os feirantes integrados no setor agroalimentar pagam apenas 50% das taxas
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PSP ESTEVE ATENTA

CIRCULAÇÃO ENTRE CONCELHOS 
VOLTOU A ESTAR PROIBIDA

A proibição de circulação entre 
concelhos voltou a aplicar-se en-
tre as 20h00 de sexta-feira e as 
5h00 de segunda-feira no conti-
nente, apesar de algumas exce-
ções previstas na regulamenta-
ção do estado de emergência em 
vigor até 14 de fevereiro. 

Em Espinho, a Polícia de Se-
gurança Pública voltou a estar 
atenta a esta situação e mobi-
lizou alguns elementos e veí-
culos durante estes dias para 
as principais vias de entradas e 
saídas do concelho de Espinho. 
MV
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PASSADIÇOS E PARQUES INFANTIS TAMBÉM

ACESSOS À ESPLANADA 
CONTINUAM FECHADOS

Na sequência do decreto do 
Estado de Emergência a Câma-
ra Municipal tinha alertado que 
o acesso a vários locais estaria 
vedado, incluindo os oito quiló-
metros de frente marítima, à se-
melhança do que aconteceu no 
primeiro conf inamento, em mar-
ço. “Vamos proceder ao encer-
ramento do espaço marginal em 
frente à praia, dos passadiços e 
de equipamentos como parques 
infantis, recintos desportivos ao 
ar livre, ringues sintéticos”, entre 
outros explicou o presidente da 
Câmara Municipal.

Os bancos na rua 19 (pedo -

nal) também tinham sido “ve -
dados” para não serem uti l i -
zados.  Contudo,  as faixas de 
aviso desapareceram nos últi -
mos dias e muitos aproveitam 
o espaço para descansarem. 
MV
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duração de quatro meses

arrancaram OBRAs DE REQUALIFICAÇÃO nA RUA 66

A rrancou no dia 3 de fe -
vereiro a nova fase das 

obras de requalificação, desta 
vez na rua 66 (entre a rua 16 e 
a rua 8). O piso de circulação 
automóvel será substituído e 
os passeios serão reparados.

Após terem arrancados os pro-
jetos de requalif icação na rua 19, 
20, 33 e 21 foi agora a vez de co-
meçarem as obras na rua 66.

Com a preocupação de criar 
o menor transtorno possível,  a 
Divisão de Obras Municipais pla-
neou a empreitada por fases sen-
do que a primeira, estará com-
preendida entre a rua 9 e a 11.

Esta requalif icação terá a du-
ração de 4 meses, onde se prevê 
a substituição do piso de circu-
lação automóvel e reparação da 
zona reservada aos peões.

Em Paramos

Golfinhos mortos 
deram à costa
 

Três carcaças de golfinhos, com 
cerca de dois metros de compri-
mento, deram à costa na praia em  
Paramos. Acionados os meios da 
proteção civil do concelho, foram 
retirados e colocados em local 
adequado. NO

Pela PSP

Apanhado com 
haxixe
A Polícia de Segurança Públi-

ca, por intermédio do Comando 
Distrital de Aveiro, deteve um ho-
mem de 24 anos, residente em 
Aveiro, por suspeita da prática 
do crime de tráfico de estupe-
facientes. 

O suspeito foi intercetado 
pela PSP durante uma operação 
de fiscalização das medidas de 
prevenção contra a COVID-19, 
encontrando-se em desrespeito 
ao dever geral de recolhimento 
domiciliário. Aquando da refe-
rida interceção, o suspeito tinha 
em sua posse cerca de 37 doses 
de haxixe e um canivete de 5,9 
cm de comprimento, que lhe fo-
ram apreendidos. O detido foi 
notif icado para comparecer no 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Aveiro, para conhecimento das 
medidas de coação.  MV

Pela Polícia Judiciária

Detidos suspeitos 
de assaltos à mão 
armada 
 
A Polícia Judiciária imputou 

pelo menos 10 assaltos à mão ar-
mada, nove deles a gasolineiras e 
farmácias, a três pessoas que de-
teve na quarta-feira em flagrante 
delito, em Santa Maria da Feira. 
Um deles terá sido no posto de 
abastecimento em Anta.

Vão agora ser presentes a pri-
meiro interrogatório judicial para 
aplicação das medidas de coação 
adequadas. MV

na a41

Despiste de camião provoca um ferido

O despiste de um camião, na 
A41, ao início da manhã de quin-
ta-feira, provocou ferimentos no 
condutor.

O aler ta foi  dado, às 08h07, 
para os bombeiros de Lourosa, 
para um acidente rodoviário, na 
A41, na zona de Nogueira de Re-
gedoura, sentido Picoto/Espinho.

O trânsito f icou condicionado a 
uma das vias. A vítima, com cer-
ca de 55 anos, foi levada, pelos 
bombeiros de Lourosa, para o 
hospital da Feira.

A GNR da Feira esteve no local 
e investiga as causas do aciden-
te. PJD Fo
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“Para que seja possível realizar 
os trabalhos previstos, e garantir 
a segurança dos moradores e da 
zona envolvente, será imperati-
vo proceder a cortes de trânsi-
to parciais no decurso da obra.
Qualquer esclarecimento adi-

cional,  entre em contacto com 
a Câmara Municipal de Espinho, 
de segunda a sexta feira, entre 
as 08h30 e as 16h00, através do 
telefone 227 335 800” destaca a 
Câmara Municipal de Espinho. 
MV
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Requalificação da via

Rua 20 vai ganhando (nova) forma
Já há passeios calcetados, guias, postes de iluminação e rampas 

de acesso a garagens. As obras de requalif icação da rua 20 começam 
a ser visíveis e, pelo menos do quarteirão da rua 62 até ao cemité-
rio municipal, pouco mais falta do que pavimentar a via para ser 
aberta ao trânsito. A construção das ciclovias também é já visível 
e numa parte da via, em frente ao cemitério, já foi colocado o piso 
em paralelos. NO
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Até 3 de abril

Exposição de 
Alfredo Cunha será 
prolongada

No ano em que comemora os 
seus 50 anos de carreira [2020] o 
reputado fotógrafo e fotojorna-
lista português, Alfredo Cunha, 
trouxe ao Museu Municipal de 
Espinho uma das maiores expo-
sições realizadas até hoje, com 
fotografias inéditas de Espinho. 
A exposição estaria patente até 
f inal de janeiro mas foi prolon-
gada até 3 de abril. MV

E ste ano o Dia dos Namo-
rados é propício a ser ce -

lebrado na segurança da sua 
casa. Contudo, há diversas op-
ções para surpreender a sua 
cara-metade no dia mais ro -
mântico do ano.

Se não comprou uma prenda 
para a sua cara metade nesta al-
tura não entre em pânico. Apesar 
da maioria das lojas comerciais 
estarem encerradas e das com-
pras online já não serem uma op-
ção f iável devido à proximidade 
do dia 14 de fevereiro, lembre-
se que as f loristas e os hortos, 
por exemplo, estão de por tas 
aber tas.  Uma simples f lor ou 
um ramo são daquelas prendas 
intemporais que calham sem-
pre bem no Dia dos Namorados. 
Para oferecer ao sexo masculi-
no, pode sempre apostar numa 
boa garrafa de vinho ou num 
licor que ajude a apimentar ou 

a aquecer ainda mais a relação.
Mas se não está muito virado 

para prendas, já pensou em ofe-
recer um almoço ou um brunch 
da moda? Com os restaurantes a 
funcionar apenas em regime de 
take-away, são muitos os espa-
ços em Espinho que não esque-
ceram esta data e prepararam 
um menu delicioso para celebrar 
a dois. A maioria até dá a opção 
de escolher o dia 14 ou o domin-
go. E muitos até entregam grátis 
na segurança das nossas casas 
mediante uma taxa. Há ainda ca-
sos de espaços que nem sequer 
cobram as deslocações. E se está 
numa de comida, já ponderou 
também oferecer um doce para 
adocicar ainda mais o dia? As 
padarias podem estar aber tas 
até às 17h00 no sábado e qua-
se todas elas preparam um doce 
dedicado ao S. Valentim.

Este ano é certo que não há 
passeios românticos, jantares de 

Tradicionalmente a Aipal vende o “Osvaldinho” no dia dos namorados.

Pub.

dia 14 de fevereiro é tempo de mimar a sua cara metade

está a chegar o dia mais romântico do ano
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Pela Patinhas Sem Lar

Cadela encontrada 8 anos depois
Uma história muito feliz. No f im-de-semana passado, a Patinhas 

Sem Lar, voltou a dar uma alegria a uma patuda e a mais uma família. 
A Kika apareceu em S. Félix da Marinha, com uma coleira e corrente 
ao pescoço. Tinha chip e logo de imediato foi contactado o dono. 
A Patinhas Sem Lar, descobriu que a cadela tinha desaparecido de 
Rio Tinto há 8 anos. Teria vivido estes últimos anos acorrentada, 
mas voltou agora a encontrar a felicidade junto dos seus antigos 
donos, que já tinha perdido a esperança de a encontrar. Pelos relatos 
da família, a Kika reconheceu a avó, e o quarto onde dormia com a 
jovem dona, na altura menor de idade. NO

luxo em hóteis ou sequer idas ao 
cinema. Porém, o sítio, a pren-
da ou o local pouco importam 
quando têm simplesmente ao 

seu lado o amor da sua vida. Ain-
da assim, lembre-se que um mi-
minho nunca fez mal a ninguém.   
NO

Foto-legenda
As fortes rajadas de vento que se f izeram sentir na madrugada 

de segunda-feira originaram a queda do sinal do parque de esta-
cionamento perto do Casino Espinho. 
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A Boutique Peixotos tem 
ce rca de 58 anos .  Em 

2007, ainda com loja física na 
Rua 62 e com poucos clientes, 
Sandra Peixoto quis dar segui-
mento ao negócio que era da 
avó. Já nas novas instalações 
na rua 16, a pandemia também 
deixou uma marca no negócio 
mas nem tudo foi mau. Com mi-
lhares de seguidores nas redes 
sociais as vendas online são a 
nova fonte de rendimento do 
negócio de Sandra. 

Há 58 anos que a avó de Sandra 
Peixoto decidiu abrir a Boutique 
Peixotos na rua 62, em Espinho. 
Com os anos, a avó quis deixar 
o negócio e Sandra, que sempre 
gostou da área, quis dar conti-
nuidade ao negócio da família e 
tentou dar-lhe uma vida nova: “A 
loja estava numa rua pouco mo-
vimentada e precisava de obras. 
Quis juntar tudo o que a minha 
avó tinha e vender baratinho, mas 
não tinha clientes para comprar. 
Então optei por ir mudando as 
montras e torná-las mais apela-
tivas”, começa por contar Sandra. 

À frente da loja havia uma es-
cola de ballet e ao f inal da tarde, 
os pais iam levar os f ilhos e f ica-
vam na rua à espera que as aulas 
terminassem: “Aos poucos os pais 
começaram a ir ver a loja e a com-
prar. A palavra começou a passar e 
a loja começou a f icar conhecida 
e os clientes foram aumentando”, 
explicou Sandra Peixoto, de 34 
anos. 

A mudança para a Rua 18 
originou o boom do 

negócio

Com a clientela a aumentar e 
as oportunidades a aparecerem, 
Sandra não hesitou em juntar o 
útil ao agradável quando soube 
que um amiga ligada à área de 
costura estava desempregada: 
“Montei um atelier de costura e 
arranjo. Uma amiga dessa área 
estava desempregada e foi  bom 
para o negócio. Assim as clientes 
podiam arranjar as peças confor-
me necessidade e gosto. Além dis-
to, começámos a fazer as nossas 
próprias peças e a vender”, conta 
Sandra Peixoto

Quando tudo estava a correr 
bem, o senhorio decidiu aumentar 
a renda e a partir daí foi necessá-
rio colocar tudo numa balança e 

negócio cresceu cerca de 10% durante o primeiro confinamento devido à presença nas redes sociais

“Olá Meninas!”

perceber qual a melhor decisão a 
tomar. Afinal, a rua 62 não trazia 
ainda a quantidade de clientes 
suficientes para o negócio ren-
der. Assim, Sandra e as funcioná-
rias montaram o estabelecimento 
na rua 32 e durante o ano o ne-
gócio correu bem. Tão bem que 
se fosse preciso pagar uma renda 
maior para ter um espaço melhor, 
era possível. Assim foi: “No f im 
do ano, mudámos para onde es-
tamos, na Rua 18. E tudo mudou!”

“O lucro aumentou cerca 
de 10% durante a 

pandemia”

Quando a maioria dos negócios 
estavam de portas fechadas e a 
preverem um futuro negativo, a 
Boutique Peixotos provou que 
tudo pode ser possível e deu uso 
à velha expressão “a necessidade 
aguça o engenho”. A utilização 
das redes sociais para promo-
ver os produtos de venda já era 
um hábito para as funcionárias 
da loja, mas a pandemia veio 
reforçar ainda mais a utilização 
da internet que cativou muitos 
mais clientes: “A pandemia fez-
nos utilizar mais as redes sociais. 
Mais do que já usávamos. Era a 
única maneira de podermos ven-
der e, assim que o primeiro con-
f inamento acabou, optámos por 
começar a abrir a loja da parte 

da tarde e de manhã tínhamos 
uma funcionária só a tratar da 
internet. E assim conseguimos 
angariar clientes não só de todo 
o país, mas também de outros pa-
íses como a Suíça, por exemplo”, 
explica a proprietária, assumindo 
que “o lucro aumentou cerca de 
10% durante a pandemia, por-
que as clientes que já compra-
vam algumas vezes na loja, agora 
compram mais porque veem na 
internet.”.

Presença diária no 
FaCEBook, Instagram e… 

Tik Tok

Ao contrário de muitos vídeos 
que nos aparecem no Feed das 
redes sociais, os vídeos da Bouti-
que Peixotos não são em direto. 
Para a proprietária, isso é o que 
as distingue e o que facilita as 
clientes de interagirem com as 
funcionárias da loja para solici-
tarem a ajuda que necessitam. 
Os vídeos mostram as peças de 
roupa e os tamanhos que exis-
tem, a partir daí,  as clientes já 
sabem o que há em stock e se ti-
verem interessadas, basta enviar 
mensagem para a rede social e a 
resposta é imediata. Além disto, 
existem fotograf ias das peças de 
roupa ao longo do Feed. 

Sandra Peixoto acredita que 
o que as caracteriza além do 

acompanhamento e apoio cons-
tante às clientes, é o início dos 
vídeos que é sempre igual: “Olá 
Meninas!”. Existe ainda um cui-
dado na hora da publicação dos 
vídeos e uma atenção aos gos-
tos das novas gerações que faz a 
Boutique Peixotos estar presente 
no Tik Tok: “Postamos sempre os 
vídeos às 18h00 porque as “his-
tórias” têm duração de 24 horas 
e assim as clientes têm sempre 
acesso ao que temos.  Agora 
também estamos no Tik Tok e 
promovemos as nossas peças de 
forma divertida”, explica Sandra.

Confiança e divertimento

Sandra Peixoto acredita que o 
facto existir uma loja física traz 
conf iança às pessoas, nomea-
damente aos clientes que não 
são de Espinho e não conhecem 
o historial da Boutique Peixo -
tos: “As pessoas sabem que te-
mos loja física e isso é mais um 
motivo de conf iança. Mandam 
imensas mensagens a dizer que 
somos divertidas e é importan-
te para nós recebermos esse fe-
edback das pessoas, também”, 
termina.

Atualmente, a Boutique Peixo-
tos tem cerca de 13 mil e qui-
nhentos seguidores na página 
de Facebook e 6 mil e cem no 
Instagram.  JR
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A utilização das redes sociais para vender os produtos é uma mais valia para alguns negócios
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O Rove r Pe r seve ra nça  foi 
lançado na direção de 

Marte no dia 30 de julho, e par-
tiu com perseverança na busca 
de vida no Planeta Vermelho. 
Dia 18 deverá “amar tar ” e o 
Planetário de Espinho acom-
panha não só a emissão como 
preparou algumas sessões so -
bre o tema.

O Rover Perseverança, conheci-
do anteriormente por Mars 2020, 
pesa 1.043 kg e tem como missão 
principal procurar vida microbia-
na passada em Marte, carateri-
zando também o clima do Pla-
neta Vermelho e a sua geologia 
com um nível de pormenor não 
antes visto.

Além disso, o Rover Perseveran-
ça é conhecido por outro motivo: 
este rover vai abrir o caminho à 
exploração humana do planeta 
Marte, pois vai recolher amostras 
de solo para as retornar à Terra, 
bem como produzir oxigénio.

episódios online

planetário de espinho quer Explorar 
Marte…com a Imaginação

No dia 18 de fevereiro, a NASA 
irá transmitir em direto a “amar-
tagem” (pouso em Marte) do ro-
ver.

Numa perspetiva de contextu-
alização cultural e científ ica do 
evento, o Planetário de Espinho 
realiza três emissões online es-
peciais (via Facebook), nos dias 
6 ( já realizada) e 13 de fevereiro 

(às 16h00), para “falar sobre o 
planeta Marte e a missão do Ro-
ver Perseverança, que resultará 
na antevisão do evento, no dia 
18 de fevereiro (às 18h00)” des-
taca o Planetário de Espinho. 

Para os que não viram em dire-
to,  o Planetário disponibiliza on-
line a sessão de 6 de fevereiro nas 
redes sociais e no Youtube. NO
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Já não

Gosto...
Gosto?!
Não gosto.
Já não.

Porquê?!
DesGosto.

Amor de verão
Mar de AGosto
Céu em clarão
Fogo posto

DesGosto...
E mal dizer!
Depois de tão bem querer...
De tanto futuro mal prever.

Chorar, gemer, 
Gritar até reverter.

Torcer, amassar,
Espremer, beber.

Purgar, purgar!,
Até apagar.

Desgastar, desgastar!
Até desfazer.

Esquecer, esquecer!
Até já não pensar...
Até já não saber
O que foi esse sofrer.

Gosto...
Gosto?!
Não gosto.
Já não.

Carla de Castro Estrada

Poémia

CADERNO DE CÁLCULOS N.º1 DA FÁBRICA DE CONSERVAS BRANDÃO GOMES

museu municipal lança “a peça do mÊs” Teatro online

Torreco está de 
regresso com a 
Maria do Ó 
 
O programa educativo para 

crianças em teatro de fantoches 
“ Torreco e Maria do Ó em Es-
pinho” terá uma segunda tem-
porada, que irá contar com dez 
novos episódios. 

Neste projeto do Museu Mu-
nicipal de Espinho em parceria 
com a EspinhoT V, serão aborda-
das novas temáticas relaciona-
das com a história local, como 
as várias freguesias, as festas 
religiosas, as lendas do conce-
lho e o desporto.  

Os novos episódios serão di-
vulgados a partir de fevereiro 
de 2021 nos canais EspinhoT V, 
no canal do Youtube do Muni-
cípio de Espinho e no site do 
Museu Municipal de Espinho.  
NO

O Museu Municipal de Espinho 
(MME) possui no seu acervo vá-
rias peças das coleções da anti-
ga fábrica de conservas Brandão, 
Gomes & C.ª, da Arte-Xávega e de 
algumas unidades hoteleiras e in-
dústrias de Espinho, que provêm 
de doações. Muitas dessas peças 
nunca foram expostas e o MME 
entendeu, agora que se encontra 
encerrado devido ao Estado de 
Emergência, avançar com o novo 
projeto intitulado “Peça do Mês”. 

A iniciativa arrancou em janeiro 
de 2021, e “é mais um motivo de 
descoberta das coleções do MME, 
sendo esse o sentido que damos 
ao nosso patr imónio cultural 
concelhio”, destaca o Museu.

A primeira peça lançada (on-
line) foi o livro de “CÁLCULOS, 
N.º1, Brandão Gomes & Cª Lª Es-
pinho”, com 128 páginas.

O caderno de 128 páginas pro-
duzido pela f irma Araújo & So-
brinho,  Sucursal  fundada por 

Manuel Francisco Araújo no ano 
de 1829, na cidade do Porto (ai-
nda em atividade, sendo das 
papelarias mais antigas de Por-
tugal),  com o n.º de referência 
2253 na data de 3 de dezembro 
de 1920, ostenta ao centro um 
“selo” de cor vermelho debruado 
a dourado.

As páginas estão divididas em 
cabeçalho com linha de cor azul, 
uma linha de cor vermelha e 26 
linhas de cor azul, sendo dividi-
das em 2 colunas por uma linha 

de cor vermelha. A coluna da 
esquerda é usada para observa-
ções e a da direita para cálculos 
gerais. 

Neste caderno estão descrim-
inados todos os cálculos real-
izados pela empresa Brandão, 
Gomes & Cª Lª, para chegar ao 
preço médio f inal de uma lata de 
um determinado produto. 

A peça pode ser vista online 
no site do museu em w w w.
m u s e u m u n i c i p a l . e s p i n h o. p t . 
 NO
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“É um facto que 
fizemos um início 
de época muito 
bom. As paragens 
normalmente têm 
maior impacto em 
quem não está 
num bom 
momento.”

Luís Canelas acredita que a paragem forçada no campeonato não prejudicará a série de vitórias da equipa

“Temos todas as condições para voltar a ser um 
clube de referência no Hóquei em Patins”

L uís Canelas tem 39 anos 
e desde os cinco que foi 

atleta da Associação Académi-
ca de Espinho (AAE). Aos 18, 
iniciou o seu percurso como 
treinador e uma década de -
pois de passar por outras ca-
sas, voltou à AAE como adjunto 
e preparador físico da equipa 
sénior. Chegou a ser conside -
rado o treinador mais jovem 
de todas as modalidades na 
primeira divisão e confessa-
se orgulhoso por ter sido con-
vidado para liderar a equipa 
de Hóquei em Patins da AAE. 
O Maré Viva esteve à conversa 
com o treinador que nos con-
tou como está a liderar a equi-
pa numa época tão atípica. 

O Pavilhão da AAE está fe-
chado durante este Estado de 
Emergência. Como é que os jo-
gadores têm mantido a forma? 

Os atletas estão a cumprir um 
plano físico diário específ ico de 
forma a minimizar os danos cau-
sados por esta paragem forçada. 
Além disto, levaram para casa 
material para poderem patinar 
e fazer o trabalho técnico indivi-
dual que é possível.

Numa situação atípica como 
esta, como é que se motiva os 
jogadores? 

É uma situação demasiado 

atípica e para a qual ninguém 
está preparado para fazer fren-
te. Temos contacto permanente 
com os atletas através das pla-
taformas digitais e vamos ge-
rindo e orientando o trabalho 
da equipa. Aqui, realço o papel 
fundamental do professor Tibé-
rio Carvalho que tem sido fun-
damental para as relações de 
proximidade do grupo. Somos 
um grupo resiliente e estamos 
focados no regresso o mais bre-
ve possível.

O campeonato da segunda 
divisão está parado, mas a 
primeira divisão está a fun-
cionar. Não haveria condições 
para continuar? 

Só posso falar das condições 
que o nosso clube tem. A AAE 
tem todas as condições para 
que os jogos se realizem em 
segurança. Quanto às restan-
tes equipas, pelo menos com 
quem jogamos, também senti-
mos sempre conf iança no cum-
primento de todos os cuidados 
necessários e exigidos. São de-
cisões que temos que respeitar.

Esta época para a AAE está 

em risco? 
Se todos os clubes cumpris-

sem com os critérios def inidos 
pela Direção Geral de Saúde 
(DGS) e pelo governo, estaría-
mos todos em igualdade de cir-
cunstâncias. Ainda há margem 
para que a Federação de Patina-
gem de Portugal (FPP) consiga 
ajustar o calendário competiti-
vo. Tenho esperança de um re-
gresso em breve, embora com 
a consciência que em primeiro 
lugar está a saúde de todos.

Esta paragem forçada preju-
dica a série de vitórias que a 
AAE estava a conquistar? 

É um facto que f izemos um 
início de época muito bom. As 
paragens normalmente têm 
maior impacto em quem não 
está num bom momento. Temos 
consciência e estamos seguros 
da qualidade e competência do 
trabalho que estamos a realizar.

Houve um caso de covid no 
plantel da AAE. Como correu a 
recuperação? 

O clube foi exemplar e ativou 
de imediato o plano de contin-
gência. Ficámos em isolamen-

to prof ilático, assim como está 
previsto nas normas da DGS. Se 
todos seguissem o nosso exem-
plo, quem sabe, ainda estaría-
mos a competir neste momento.

Quais os objetivos para esta 
época? 

A AAE contratou-me para um 
projeto de médio/longo prazo. 
Temos todos consciência que 
representando um clube como 
a AAE, as ambições e as exigên-
cias devem ser as máximas. En-
tramos em qualquer jogo para 
vencer, mesmo sabendo que lu-
tamos contra equipas com orça-
mentos superiores e legítimas 
aspirações.

E perspetivas para o futuro 
da AAE? 

As melhores. Para a AAE sem-
pre as melhores. Temos to-
das as condições para voltar a 
ser um clube de referência do 
Hóquei em Patins português. 
Fui convidado para integrar 
um projeto ambicioso e te-
mos recebido apoio do nosso 
presidente nesse sentido. O 
caminho faz-se “patinando”.  
JR  
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Luís Canelas (à direita) e Tibério Carvalho lideram a equipa de Hóquei em Patins da  Associação Académica de Espinho
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futsal feminino - CAmpeonato nacional, 2.º fase, apuramento campeão

a uns minutinhos de algo mais

QTA LOMBOS, 7 - NOVASEMENTE, 6

Ao inter valo: 3-1  

Qta Lombos: Jéssica Mar tins; 
Adriana Mendes, Ana Jesus, Inês 
Matos e Kika.

Treinadora: Sónia Teixeira

Novasemente: Samanta Mar-
tins;  Bianca Costa, Andreia Mar-
ques, Angélica Alves e Lídia Mo-
reira.

Treinador: David Lopes

Marcadores: 1- 0 Mariana Fer-
reira (5’),  1-1 Lídia Moreira (5’),  2-1 
Adriana Mendes (9’),  3-1 Cláudia 
Pereira (10’),  4 -1 Jéssica Mar tins 
(30’),  4 -2 Andreia Mar tins (31’ g. 
p.),  4 -3 e 4 - 4 Lídia Moreira (32 e 
33’),  5- 4 Ana Jesus (34’),  6 - 4 Kika 
(35’),  6 -5 Angélica Alves (35’),  7-5 
Cristiana Costa (36’),  7- 6 Lídia Mo-
reira (39’).

A N o v a s e m e n t e  e s t e v e 
per to de garantir pelo 

menos um ponto mas acabou 
por não ter (mais) tempo para 
conseguir fazer o 7-7.

A turma de Esmojães entrou 
com o pé esquerdo mas rapida-
mente equilibrou o encontro. 
Contudo, a Quinta dos Lombos 
forçou o andamento e chegou ao 
intervalo a vencer por 3-1.

A turma da casa tornou a en-
trar melhor no desaf io mas o 
golo de Andreia Mar tins (31’ ) 
e os dois de Lídia Moreira (32 
e 33’ ),  trouxeram f inalmente a 
igualdade no marcador. A Quinta 
voltou à carga e não só desfez a 
igualdade como ainda aumen-
tou. A Novasemente foi à procu-
ra e conseguiu reduzir para 7- 6 
mas não havia tempo para mais.

Com esta derrota,  e por ter 

menos um desaf io disputado (o 
encontro com o SL Benf ica não 
se realizou devido a um surto de 
Covid-19 no plantel vermelho) a 
equipa dos Altos- Céus está no 

sétimo lugar com apenas um 
ponto somado.

Dia 13 há jogo, em Anta, fren-
te ao Santa Luzia, atual terceiro 
classif icado.  NO
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natação

nadadores vão treinando o físico fora de água

C om a piscina municipal 
fechada por força do Es-

tado de Emergência, os atletas 
da secção de natação do Sp. 
Espinho vão mantendo o físico 
com treinos individuais.

Na sequência das medidas 
adotadas pelo Governo para 
fazer face à pandemia, que en-
traram em vigor no dia 15 de 
janeiro, a Piscina Municipal de 
Espinho voltou a fechar portas 
e as competições desta modali-
dade foram suspensas. 

Assim, e à semelhança do pri-
meiro conf inamento, é preciso 
continuar a exercitar o corpo.  

Em comunicado, a secção expli-
ca que: “A nossa secção ref le-
tiu sobre a melhor (e possível) 
forma de continuar a garantir o 
seu funcionamento, esperando 
poder retomar a nossa atividade 
logo que possível, com a mesma 
garra de sempre e, honrando o 
legado da nossa história. Neste 
sentido, procuramos compensar 
os nadadores de todos os esca-
lões,  através da realização de 
treinos de condição física atra-
vés da plataforma ZOOM, com 
o acompanhamento de todos os 
treinadores”. 

Naturalmente que nem todos 
estão aptos ou dispostos a se-

guir por esta modalidade mas, 
ainda assim, a adesão é clara-
mente boa: “Contamos com mais 

de 75% dos nossos nadadores 
presentes, em cada treino reali-
zado”, destaca a secção. NO

Treinos são realizados de forma online

Ginástica

Maria e Sofia na 
seleção
As atletas Maria Osório e Sofia 

Amorim da Associação Académi-

ca de Espinho foram convoca-
das pela Federação Portuguesa 
de Ginástica para participarem 
nas Masterclasses online, orien-
tadas pela selecionadora nacio-
nal, que irão decorrer todas as 
quintas-feiras até ao regresso 
aos treinos presenciais. MV
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voleibol - taça de portugal

tigres ficam-se pelos oitavos...

SP. ESPINHO, 0 - SL BENFICA, 3
Sets:  
20-25, 18-25 e 17-25

Sp. Espinho: Robson Gomes (6), 
José Monteiro (4), João Simões (1), 
Gabriel Andrade (11), Dinis Leão (8), 
Filip Cveticanin (5), Januário Alvar 
(L); Ricardo Alvar (2), Manuel Fi-
gueiredo, Luís Godinho, Vladyslav 
Tolmachov, João Castro (L).

Treinador: Nuno Coelho

SL Benfica: Raphael Oliveira (7), 
André Aleixo (14), Peter Wohlfahrs-
tatter (6), Theo Lopes (7), Flávio So-
ares (10), Tiago Violas, Ivo Casas (L); 
André Lopes (2), Hugo Gaspar (2), 
Nuno Pinheiro, Miguel Sinfrónio (3)

Treinador: Marcel Matz

Ponto final na Taça de Por-
tugal. O Sporting Clube 

de Espinho perdeu, na quarta-
feira, em casa, por 3-0 frente ao 

SL Benfica. As águias seguem 
para os quartos de final junta-
mente com Leixões, Académi-
ca de S. Mamede e Sporting. 
Académica de Espinho pode 
juntar-se a este lote se vencer 
o encontro frente ao Marítimo.

A 23 de janeiro, em encontro 
a contar para o Campeonato, as 
águias saíram de Espinho com uma 
vitória por 0-3. Na quarta-feira, os 
adeptos vareiros esperavam pela 
vingança mas as expectativas aca-
baram por sair furadas.

O primeiro set até foi equilibrado 
chegando a estar 17-17 mas na reta 
final os lisboetas foram mais fortes. 
No segundo set os espinhenses fo-
ram mais perdulários e acabaram 
por voltar a ceder.

No tudo ou nada para o Sp. Es-
pinho, as águias foram categóricas 
e carimbaram a eliminatória. NOSp. Espinho voltou a perder com o SL Benfica e desta vez disse adeus à Taça
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voleibol - I Divisão - Série dos Primeiros

...mas não deram hipóteses no campeonato

Sets:  
25-19, 25-20 e 25-20

Sp. Espinho: José Monteiro (2), 
Gabriel Andrade (9), Dinis Leão (17), 
Filip Cveticanin (10), Ricardo Alvar 
(12), Vladyslav Tolmachov (3), Janu-
ário Alvar (L); Manuel Figueiredo, 
Luís Godinho.

Treinador: Nuno Coelho

Castêlo da Maia: João Alves (3), 
José Belo (4), André Medeiros (4), 
André Marques (7), Gustavo Figuei-
redo (1), Bernardo Martins (14), Mi-
guel Peixoto (L); Edgar Vitória (1), 
Tiago Matos (5), Diogo Gomes.

Treinador: Nuno Abrantes

No primeiro encontro da 
jornada duplas os varei-

ros sararam as feridas da eli-
minação da Taça de Portugal.

Os vareios não mostraram can-
saço do encontro da Taça de Por-
tugal e entraram a todo o gás no 
primeiro set vencendo os maiatos 
por 25-19. O segundo parcial aca-
bou por não ser muito diferente do 
primeiro com a vitória a sorrir para 
a turma da casa.

No terceiro set, o Castêlo esteve 
perto de dar a volta mas com ní-
veis de concentração elevados, a 
equipa de Nuno Coelho tornou a 
vencer. NO

SP. ESPINHO, 3 - CASTÊLO DA MAIA, 0

Sets:  
25-15, 25-23 e 25-22

Sp. Espinho: Luís Godinho (2), 
Gabriel Andrade (14), Dinis Leão 
(13), Filip Cveticanin (3), Ricardo Al-
var (12), Vladyslav Tolmachov (9), 
Januário Alvar (L)(1); Gabriel Leite, 
Manuel Figueiredo.

Treinador: Nuno Coelho

Castêlo da Maia: João Oliveira 
(6), Mohamed Sabith (1), Humber-
to Silva (5), Ricardo Oliveira (12), 
Luíz Santos (6), Vítor Amorim (15), 
Miguel Agapito (L); Diogo Oliveira, 
Gonçalo Pacheco (L).

Treinador: Frederico Casimiro

Frente ao último classifica-
do (desta fase) os tigres 

mostraram dentro de campo as 
razões para estarem no outro 
extremo da tabela.

A diferença entre as duas for-
mações é claramente notória se 
olharmos apenas para a tabela. E o 
primeiro set acabou por trazer uma 
nova certeza em relação a isso com 
os espinhenses a vencer por 25-15.

Contudo, o segundo parcial foi 
bem mais equilibrado mas ainda 
assim tornou a cair para o lado va-
reiro. O SC Caldas tentou adiar o 
desfecho final mas não conseguiu 
vencer o terceiro set. NO

SP. ESPINHO, 3 - SC CALDAS, 0
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Futebol - Campeonato Nacional

Até podia ter dado para mais
SP. ESPINHO, 1 - R. ÁGUEDA, 0     

Jogo no Estádio Marques da 
Silva (Ovar).

ÁRBITRO: João Matos.
Auxiliares: João Morte e João 

Mota (AF Viana do Castelo).
AO INTERVALO: 0-0.

SP. ESPINHO: Bruno Silva; 
Mica, Jota, Né e Paço; João Ricar-
do, Dani e Nakedy (Andrezo, 75’); 
Miguel Pereira (Eduardo Baldé, 
92’), Betinho (Gildo, 85’) e Diogo 
Valente (Jimmy, 92’).

Treinador: Bruno China.
Disciplina: cartão amarelo a 

Betinho (19’), Bruno Silva (88’) e 
Dani (93’).

Marcador: Diogo Valente (78’. 
G. p.).

RD ÁGUEDA: Rodrigo Moura; 
Filipe Bastos, Serginho (Ruca, 
79’), Nuno Santos e Caio; Ruisi-
nho, Breno, Adilson (Sabu, int.) e 
Marco Silva; Lenno e Elias (Ibeh, 
int.).

Treinador: Zé Nando.

Disciplina: cartão amarelo a 
Marco Silva (8’), Lenno (47’), Rui-
sinho (53’), Breno (59’), Serginho 
(74’) e Nuno Santos (78’).

Uma coisa era certa: em 
caso de derrota qualquer 

um destes dois intervenientes ia 
ficar (ainda) em piores lençóis. 
A vitória acabou por sorrir para 
o lado dos tigres e só não foi 
mais folgada pois a mira, como 
tem sido habitual nos últimos 
encontros, voltou a estar muito 
desafinada. Mesmo com mais 
três pontos os vareios mantém-
se no décimo lugar da tabela 
classificativa.

O comando do jogo pertenceu 
desde logo ao Sp. Espinho f ican-
do claro que a turma de Águeda 
ia esperar pelo erro do adversá-
rio e apostar em lances de con-
tra-ataque. Os vareiros não se 
importaram e assumiram então 
as despesas começando a apertar 

Foto: D
R

o cerco à baliza forasteira. Con-
tudo, este Espinho já mostrou 
que lhe falta um “homem golo” 
e isso tornou a ser notório. O pe-
rigo ia aparecendo mas faltava 
sempre alguém para dar o últi-
mo toque para abrir o marcador. 
Até à primeira hora a turma de 
Zé Nando limitou-se a aguentar 
as suas linhas e a verdade é que 
a estratégia ia fazendo efeito.

No tempo complementar tive-
mos mais do mesmo. Ou seja, 
o Sp. Espinho foi criando opor-
tunidades mas voltava a falhar 
na hora f inal. E quando muitos 
estavam prestes a deitar a toalha 
ao chão, Né foi carregado em fal-
ta dentro da grande área. Diogo 
Valente foi chamado a marcar e 
fez o golo solitário do desaf io.

Apesar de ter  somado três 
pontos, ainda não é tempo de 
festejar. A turma da Costa Ver-
de mantém-se no décimo lugar, 
em zona de descida e precisa de 
somar muitos mais pontos. NO

Pos. Equipa J P

1. Canelas 2010 13 28

2. Anadia 12 26

3. Lourosa 13 26

4. SJ Vêr 14 24

5. Sanjoanense 14 23

6. Beira-Mar 10 17

7. Castro Daire 9 14

8. RD Águeda 12 14

9. Valadares 12 11

10. Sp. Espinho 13 10

11. Lusitano 12 6

12. Vila Cortez 12 3

Resultados 

14.ª Jornada
Sanjoanense - Beira- Mar 0-0
Vila Cortez - SJ Vêr 0-3
RD Águeda - Castro Daire adiado
Canelas 2010 - Sp. Espinho 1-0
Valadares - Lourosa 0-1
Anadia - Lusitano 1-0

Próxima Jornada
15.ª Jornada
Lourosa - Canelas 2010
Castro Daire - Sanjoanense
Lusitano - Valadares
SJ Vêr - Anadia FC
Beira-Mar - Vila Cortez
Sp. Espinho - RD Águeda

Classificação

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.

Futebol

Ivo Lucas já não é tigre

Ivo Lucas, avançado de 23 anos, 
chegou aos tigres a meio da tem-
porada passada. Sem nunca se 
afirmar no plantel vareiro, optou 
agora por rumar ao Vila Real, 
equipa que compete na Série C 
do Campeonato de Portugal.  NO

Bruno China, treinador

“Vitória mais do que 
justa” 

“Foi um jogo com duas 
fases distintas, tendo sido 
evidente o nosso domínio 
na primeira parte, perío-
do em que criámos várias 
oportunidades para marcar, 
mas por isto ou por aquilo 
não conseguimos chegar 
ao golo, que acabou por 
surgir na segunda parte e 
foi o materializar de uma 
vitória que merecemos por 
inteiro. Na segunda parte o 
Águeda conseguiu contra-
riar a nossa saída de bola, 
mas continuou a ser o Espi-
nho a ter mais iniciativa de 
jogo, por isso julgo que a 
nossa vitória é inteiramen-
te mais do que justa”.

Medida entrou em vigor no jogo dos tigres

FPF adopta substituição extra para jogadores por concussão cerebral

As competições organizadas pela Federação Portuguesa de Futebol (FPF) contam agora com uma 
substituição extra para jogadores por concussão cerebral, após autorização do International Board (IFAB). 

Os jogos da Taça de Portugal, do Campeonato de Portugal, da Liga Revelação e dos campeonatos nacio-
nais femininos vão ser os abrangidos por este projeto, que resultou do pedido da FPF à IFAB, na sequência 
de um trabalho realizado com a participação do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF).

Esta possibilidade entrou em vigor já na terça-feira, sendo o primeiro encontro a receção do Sp. Espinho 
ao Recreativo de Águeda, a contar para a 15.ª jornada do Campeonato de Portugal.  NO
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 

e isenta, todos os factos importantes da 
vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 

procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 
região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 

Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 

fevereiro
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9 10 11 12 13 14 15 16

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Inscrições abertas até dia 16

Universidade de Aveiro promove 
formação para professores
Após o sucesso da 1ª edição eLearning do Ground_up - Programa 

de Resolução Colaborativa de Problemas para Líderes na Educação, 
avança no próximo dia 20 de fevereiro, através do Centro para a 
Aprendizagem ao longo da vida (continUA) da Universidade de 
Aveiro, a 2ª edição de uma formação online disruptiva e acreditada 
para todos os grupos de docência. As inscrições decorrem até dia 16.

“Nesta master y experience,  professores, membros da direção e 
outros agentes educativos, aprendem e experienciam um processo 
estruturado de resolução criativa de problemas, constroem e im-
plementam soluções para problemas nas suas escolas, com recurso 
a diferentes metodologias colaborativas e de problem-solving que 
potenciarão a inovação educativa. Ao longo das sessões os parti-
cipantes vão conhecer diferentes projetos e práticas educativas de 
impacto social, assim como vão receber a visita de um empreende-
dor social.” destaca a Universidade.

Uma das mais valias do Groundup, formação acreditada pelo 
CCPFC e que no total conta já com cinco edições implementadas, é 
poder ser realizado em modelo eLearning Escola a Escola, ou seja, 
uma Escola pode pedir o Programa Groundup calendarizado para 
um grupo de docentes e outros educadores, enviando um email 
para continua.formacao@ua.pt.

As inscrições no Programa Ground_up fecham no próximo dia 16 
de fevereiro. Todas as informações podem ser consultadas na página 
do ContinUA em https://www.ua.pt/pt/continua/page/25274. MV

É desta

Parece mesmo que é desta que vamos ter f inalmente um Estádio. Após  
os lançamentos furados de algumas primeiras pedras as máquinas já estão 
no terreno e é agora que o nosso “Espinhinho” vai voltar a ter um campo. 
Li no Maré Viva que não havia certezas de como se chamará o Estádio 
Municipal. Pelo que acompanhei acho que fazia sentido chamar-se Estádio 
Rui Lacerda em tributo ao nosso arquitecto que tanto deu a Espinho e que 
partiu cedo de mais. Era uma bonita homenagem e que certamente os 
espinhenses se iriam identif icar. Fica a sugestão.

        Alberto Correia

Estádio

Não me interessa por culpa de quem... só quero tornar a ver o grande 
Espinho jogar em casa. Chega de andar com a casa às costas. É tempo de  
honrar os pergaminhos dos ‘balentes’ que fizeram dos tigres os reis da 
Costa Verde. Com uma bancada, meia bancada ou apenas um relvado... 
pouco importa. Importa é ter um local a que se chame casa. A decoração 
pode vir com o passar do tempo. Quem esperou tanto tempo pode dar-se 
ao luxo de esperar mais um bocadinho.

        Abílio Costa

A SUA OPINIÃO CONTA 
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

correio do leitor
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artigo de opinião

Presos na rede

Estamos novamente fechados 
em casa e confinados ao essencial 
e básico, adiando tudo o que nos 
caracteriza, enriquece e preenche 
enquanto seres sociais e relacionais. 
A tecnologia surge como inevitável 
e imprescindível recurso para estar-
mos ligados, mais próximos da fa-
mília e dos amigos, aptos a exercer 
uma série de profissões à distância, 
a estudar e tentar aprender à dis-
tância, a comprar sem nos deslo-
carmos, a fazer exercício e aulas das 
mais diversas modalidades sem sair 
de casa, a comunicar e a aceder, de 
modo imediato, à informação dis-
ponibilizada e partilhada ao minuto. 
Certamente vai concluir-se que, em 
tempo de pandemia, a nossa depen-
dência da tecnologia adensou-se e 
ganhou contornos que terão as suas 
consequências a longo prazo. Não 
temos alternativa, mas ao substituir 
um café na esplanada, ao ar livre 
com um amigo, por dois dedos de 
conversa no WhatsApp, isto multipli-
cado por tudo, o tempo passado em 
frente ao ecrã vai, inevitavelmente, 
deixar as suas marcas. E a verdade 
é que, muito antes de entrarmos 
neste filme surreal de vidas suspen-
sas, já se publicavam vários artigos 
científicos sobre os efeitos nefastos 
da tecnologia e sobre a correlação 
entre a utilização das redes sociais 
e a saúde mental. No caso dos mais 
novos, que cedo entram na rede dos 
TikToks e Youtubes desta vida, que 
chegam a falar entre si através do 
WhatsApp estando lado a lado, são 
de uma geração digital que não co-

nhece o mundo sem a tecnologia, 
com todas as suas maravilhas, mas 
também com consequências preo-
cupantes. O neurocientista francês 
Michel Desmurget chegou à con-
clusão de que, pela primeira vez, 
nesta geração, os filhos têm um QI 
inferior ao dos pais: aumentando a 
exposição a ecrãs, diminui o desen-
volvimento cognitivo, a capacidade 
de concentração, a linguagem, me-
mória e cultura e o tempo passado 
em atividades mais saudáveis ou 
em interação familiar. Aumentam, 
por sua vez, os níveis de ansieda-
de, as perturbações do sono e a 
irritabilidade. Isto já é conhecido 
por todos. Como evitar, principal-
mente em tempo de pandemia e 
isolamento, esta exposição? Desafio 
extremamente difícil. Começar por 
reduzir o tempo passado num tipo 
de utilização que podemos consi-
derar mais inútil, digamos, sejam os 
videojogos ou o vício de estar nas 
redes sociais por estar, ficar exposto 
a cyberbullying ou confundir a ima-
gem de vidas perfeitas, transmitida 
pelos chamados influencers, com a 
realidade. Os adolescentes e muitos 
adultos não podem esquecer que 
só é postado nas redes o melhor de 
cada um, em geral. Com filtros, ân-
gulos preferidos, poses que disfar-
çam isto ou aquilo, ou os 15 segun-
dos mais divertidos e interessantes 
de um dia de 24 horas. Já há, na ver-
dade, influencers mais conectados 
com esta realidade e a desmistificar 
esta situação, para bem da autoesti-
ma destes jovens. A tudo isto se adi-
ciona o termo “fear of missing out”, 
referente ao tempo inútil que pas-
samos em atualizações que nada 
acrescentam ao nosso dia e à nossa 
vida. Ou, ainda, o modo como dis-
ponibilizamos informação pessoal, 
deliberadamente, que é utilizada 
para uma constante publicidade 
direcionada. Chega ao ponto de 
uma rede social nos sugerir amiza-
de de uma pessoa que não víamos 
há vinte anos e encontrámos num 
café. Enquanto conversávamos um 
pouco, os nossos telemóveis “reco-
nheceram” que estivemos juntos à 
mesma hora e no mesmo local. Dá 

que pensar. 
Há, ainda, o facto preocupante 

de, apesar de estarmos na era da in-
formação, ganhar força uma já fora 
do controlo era da desinformação. 
Sobre as fake news talvez escreva 
numa próxima: é todo um outro 
complexo problema de manipula-
ção de informação e opiniões com 
graves impactos políticos e sociais. 

Dito isto, e como em tudo, a pro-
cura de um equilíbrio é um desafio 
exigente. Eu, como artista plástica 
e professora de dança cujas ativi-
dades profissionais precisam de vi-
sibilidade pública e de divulgação, 
utilizo muito as redes sociais. O In-
tagram, por exemplo, é uma ferra-
menta fantástica em que o simples 
uso dos hashtags certos faz com que 
o nosso trabalho chegue a pessoas 
de todo o mundo que tenham os 
mesmos interesses. Recebo vários 
contactos e convites através do Ins-
tagram porque o acesso ao trabalho 
é imediato e, hoje, tudo é feito, de-
cidido e resolvido a alta velocida-
de. Não podemos, de facto, negar 
as maravilhas destas ferramentas. 
Num ápice, através das redes so-
ciais, se mobilizam pessoas para 
angariações de fundos, campanhas 

solidárias, causas e petições impor-
tantes. As figuras públicas também 
podem usar a sua visibilidade para 
deixarem importantes mensagens 
de grande alcance, nomeadamen-
te, neste período de pandemia. O 
Bruno Nogueira acabou de o fazer 
nos seus diretos no Instagram, que 
foram uma forma das pessoas se en-
contrarem, desanuviarem e falarem 
sobre tudo no primeiro confinamen-
to. Desta vez, convidou o médico 
Gustavo Carona, que tem vindo a 
tentar despertar uma consciência 
coletiva para a gravidade do que 
nos está a acontecer, a partir da sua 
experiência diária, e o Bruno teve 
mais de 100000 pessoas a assistir. 
Ora, tratando-se de uma platafor-
ma alternativa aos media tradicio-
nais e largamente utilizada por uma 
população mais jovem, isto é uma 
coisa importante e útil. A escritora 
Laura Esquível, por exemplo, aderiu 
à plataforma Patreon, onde está a 
publicar os vários capítulos de uma 
nova obra centrada nas experiências 
dos seus 70 anos de vida e às quais 
as pessoas podem aceder através 
de uma inscrição no valor de cinco 
dólares: “Tenho de agradecer muito 
às pessoas que se estão a inscrever. 
Será graças à sua atividade de me-
cenas que poderei continuar a es-
crever. O mundo editorial sofreu um 
colapso com a pandemia e foi difícil 
continuar a trabalhar. Esta é tam-
bém uma forma de criar redes, uma 
virtude inegável da tecnologia”. 

Resta saber como tirar o melhor 
partido da tecnologia sem o rever-
so da medalha.  

Um dos documentários da Netflix 
mais vistos recentemente chama-se 
The Social Dillema  e apresenta-nos 
depoimentos impressionantes de 
engenheiros de Silicon Valley que 
desenharam as tecnologias que 
agora receiam (e proíbem os filhos 
mais novos de utilizar), focando-
se muito no mais vulnerável grupo 
dos adolescentes e no facto dessas 
mesmas ferramentas serem dese-
nhadas para serem aditivas. Vale 
a pena ver... ou não. Muitas vezes 
viver em alguma ignorância deixa-
nos mais tranquilos e felizes. 

“Chega ao ponto 
de uma rede social 
nos sugerir 
amizade de uma 
pessoa que não 
víamos há vinte 
anos e 
encontrámos num 
café.”

Ana Pais Oliveira
Artista plástica/professora de dança
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